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Sistema Nacional de Orquestras Sociais 
	 Em 2020, o Sinos, um projeto de parceria entre a Funarte e a UFRJ, foi lançado como par-
te integrante do Programa de Extensão Arte de Toda Gente. A curadoria da ação foi realizada 
pela Escola de Música da UFRJ, com o suporte técnico da Fundação Universitária José Bonifácio 
(FUJB). Com o principal objetivo de democratizar o acesso a bens e serviços artísticos, culturais e 
musicais, por meio do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação para regentes, ins-
trumentistas, compositores e educadores musicais, o projeto possibilitou a produção de uma 
vasta e essencial quantidade de informações. 
	 O Sinos se estabeleceu como uma rede nacional, conectando projetos sociais, orquestras 
e instituições de arte e cultura em todo o Brasil. Sua estrutura se baseou em ações de treinamento 
para professores de projetos sociais que ensinam instrumentos de cordas, através do Curso de 
Capacitação Pedagógica para Professores de Instrumentos de Cordas. Também houve atendi-
mento direto aos alunos de música, com o resgate do Projeto Espiral, e apoio direto à formação 
de regentes por meio das Academias de Regência. Além disso, o Sinos contribuiu para a demo-
cratização da ópera com a encomenda de obras originais e cursos de capacitação para cantores 
e produtores pela Academia de Ópera. O projeto ainda abrangeu outros formatos, como pro-
duções audiovisuais e editoriais. As publicações pedagógicas musicais, com destaque para as 
edições de partituras para orquestras de diferentes formações, foram cruciais para preencher 
uma lacuna existente, permitindo o resgate de parte do patrimônio musical e imaterial produ-
zido por alguns dos mais importantes compositores brasileiros, além de incluir textos, artigos e 
livros relacionados à música no país. Essa iniciativa tornou acessível todo esse rico repertório, 
disponível nas plataformas virtuais do projeto, com embasamento histórico e analítico, e reforçou 
a estruturação de ferramentas pedagógicas musicais. 
	 É importante destacar a relevância da utilização de definições claras e concisas em relação 
aos parâmetros técnicos para a organização didático-pedagógica das obras encomendadas. Foi 
criada uma tabela, sintetizando experiências internacionais e observando as práticas nacio-
nais, que serviu como ferramenta de classificação do nível de dificuldade de cada obra. Isso 
permite que regentes e educadores musicais escolham o repertório mais adequado às múltiplas 
fases de desenvolvimento técnico e musical dos grupos, com a própria utilização das obras 
atuando como suporte para as práticas interpretativas no processo pedagógico. O projeto também 
encomendou novas obras a compositores de todo o Brasil, com a orientação para a escrita de 
suítes brasileiras com temáticas regionais e observando a Tabela de Parâmetros Técnicos. Este 
é um dos mais robustos programas de encomendas de obras com objetivos pedagógicos já re-
alizados no país, valorizando as diferentes vertentes composicionais e estimulando a produção 
musical orquestral. 
	 Ao longo desses anos de atividade ininterrupta, o Sinos conseguiu disponibilizar um 
importante repertório, produzido por uma diversidade de compositores. Essas obras são di-
recionadas para orquestras de diferentes tamanhos e formações, sempre respeitando o nível 
técnico do aluno, com o objetivo de que a música brasileira possa fazer parte do cotidiano dos 
projetos sociais existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, atuar como uma ferramenta de inclusão 
artística e cultural.

Marcelo Jardim
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	 Nasceu em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, em 27 de janeiro de 1906; iniciou os estu-
dos de piano com a mãe, Adélia Fossati Gnattali; e prosseguiu com Guilherme Fontainha, depois, 
quando já estava no Conservatório de Música da cidade. Praticou o violão e o cavaquinho ao 
mesmo tempo, tocando em grupos de música popular, bailes, cafés e cinemas. A transferência 
definitiva para o Rio de Janeiro se deu em 1931, onde se estabeleceu profissionalmente como 
pianista, compositor e arranjador nas rádios e nos estúdios de gravação. Sua formação como 
músico clássico foi fundamental para o enriquecimento dos arranjos populares, dando-lhes 
uma sonoridade sinfônica. Aproveitou em sua obra procedimentos melódicos e harmônicos da 
música popular e do jazz.
	 Sua produção é vasta. No terreno orquestral, destacam-se os inúmeros concertos para 
instrumentos como violino, viola, violoncelo, piano, harpa, bandolim, acordeom e harmônica. A 
série das Brasilianas é uma espécie de síntese da obra de Gnattali. Nela está espelhada a rique-
za da música brasileira nas mais variadas formações, que vão desde o piano e o violão solo até 
a grande orquestra sinfônica, com e sem solistas. Outra série importante é a das cinco Sinfonias 
populares. Além do trabalho nas rádios e na música de concerto, Radamés Gnattali criou trilhas 
para o cinema, com destaque para os filmes Tico-tico no fubá (1952), de Adolfo Celi; Rio, 40 
graus (1955) e Rio, Zona Norte (1957), de Nelson Pereira dos Santos; e Grande Sertão (1965), de 
Geraldo Santos Pereira. Faleceu no Rio de Janeiro em 13 de fevereiro de 1988.
	 A série Canções populares do Brasil teve início 1973 – com a composição daquela que 
foi posicionada como a de n. 4 – quando as demais foram compostas em 1975. A n. 4 é a única 
para a formação tradicional da orquestra de cordas, com dois naipes de violinos e um de violas, 
violoncelos e contrabaixos. Já nas compostas posteriormente, Radamés utilizou a formação de 
sexteto de cordas, sem o contrabaixo. O material original das suítes provém tanto de canções 
de tradição oral quanto autorais. Na de n. 3, são identificadas a canção folclórica Na mão direita 
tem uma roseira e a longínqua canção autoral O gondoleiro do amor, indicada como de Salva-
dor Fábregas (1820-1880) sob versos de Castro Alves (1847-1871), de autoria não comprovada.
	 As Canções populares do Brasil foram editadas, a partir dos originais do compositor, pela 
equipe do Acervo Radamés Gnattali, liderada por Roberto Gnattali, que forneceu as matrizes e 
cópias dos manuscritos para esta edição. Para viabilizar a execução de toda a série por orques-
tras de cordas, foi criada uma parte de contrabaixo a partir da parte de segundo violoncelo, sem 
perder o conteúdo original, cabendo utilizar a edição também para a execução por sexteto de 
cordas. Os dobramentos alternativos no caso de execução por naipes foram indicados em fonte 
menor.

André Cardoso

Canções populares do Brasil nº 3,
de Radamés Gnattali
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